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Resumo: O presente trabalho 

tem a intenção de mostrar como 

se dá a relação entre gênero, 

corpo e seus problemas trans-

disciplinares. Tal concepção é 

explorada no trabalho para com-

preender em que dado momento 

a desigualdade de gênero ganhou 

uma legitimação lingüística em 

sua existência, contribuindo as-

sim para a submissão e exclusão 

da mulher como presença igua-

litária de existir. Para isso, uti-

lizou se como método de inves-

tigação a fi losofi a da linguagem 

para fazer tal percurso na historia 

da fi losofi a antiga. Também fez 

uso da fi losofi a da linguagem de 

Ludwig Wittgenstein, mais pre-

cisamente o conceito de “jogos 

de linguagem” para melhor com-

preender a relação e subversão 

de gênero nos dias atuais. E por 

fi m, esse percurso tem a intenção 
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de pensar sobre a importância da 

autonomia das mulheres em sua  

autenticação de um corpo, fruto 

esse da origem de metáforas e 

produção de subjetividade.

Palavras-chaves: linguagem, 

gênero, corpo 

Abstract: The present paper 

intends to show how the rela-

tionship between gender, body 

and its transdisciplinary problems 

occurs. Such conception is ex-

plored in the work to understand 

in which given gender inequality 

gained a linguistic legitimation 

in its existence, thus contributing 

to the submission and exclusion 

of women as an egalitarian pre-

sence to exist. For this, it was 

used as method of investigation 

the philosophy of the language 

to make such route in the history 

of the old philosophy. Also made 

use of Ludwig Wittgenstein’s 

philosophy of language, more 

precisely the concept of “langua-

ge games” to better understand 

the relation and subversion of 

gender in the present day. And 

lastly, this course intends to think 

about the importance of women’s 

autonomy in their authentication 

of a body, the result of the origin 

of metaphors and the production 

of subjectivity.

Keywords: language, genre, 

body

INTRODUÇÃO

O Corpo é a origem 

de todas as expressões huma-

nas. Por ele, forma-se narrativas 

para a produção de subjetivida-

de. Essa tal subjetividade, é por 

si, a expressão máxima da vida, 

autenticada no corpo de quem o 

utiliza. 

Com isso, o corpo con-
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fi gura-se como objeto em vários 

campos do saber, é uma das ex-

pressões fi nais da linguagem, o 

que interliga o individua ao meio, 

mundo, e aos fenômenos sociais, 

mas o que exatamente defi ne os 

contornos fi losófi cos de um cor-

po? 

Podemos classifi car o 

corpo em perspectivas múltiplas, 

e suas relações de existir trans-

formam-se em problemas trans-

diciplinares. Isso faz com que o 

“corpo” exista como uma reivin-

dicação do “vir-a-ser”. Ou seja, 

como deposito de experiências 

para a construção da consciência 

de si, de estar em contato das pró-

prias escolhas. Mas, como se dá 

esse movimento de contato com 

tais fenômenos das experiências, 

e seus impactos na compreensão 

da sintonia do corpo com “si”? 

Nessa mesma jornada de 

autenticação do existir do corpo, 

encontra-se também o gênero fe-

minino, mas com uma diferença 

crucial que, de certa forma, torna 

tal autenticação mais distante e 

difícil: A desigualdade de gênero 

e os obstáculos sociais construí-

dos através dos tempos.

Com isso especifi ca-

mente, o corpo da mulher tem 

seus contornos fi losófi cos mais 

intrigantes no que concerne aos 

problemas transdisciplinares, 

pois está à margem de uma in-

terpretação patriarcal. Ou seja, a 

uma defi nição que dita suas ex-

tensões e limites. 

Na historia da fi losofi a, 

a mulher tem seus percalços e 

desafi os para encontrar um equi-

líbrio nas relações de gênero e 

com isso possibilitar a idéia autô-

noma de defi nição própria de seu 

corpo. Assim, tal difi culdade faz 

com que sua jornada seja inten-

sa na ocupação de espaços até os 

dias atuais. Mas isso tem como 

ligação arquetípica, diversas re-
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lações com fi guras femininas ao 

longo da historia do gênero que  

representa a luta e a conquista 

por amplos espaço de existir.

Na Grécia antiga as pri-

meiras idéias na história humana 

sobre o feminino têm em seu ini-

cio a partir de uma narrativa fi -

losófi ca, ou seja, o feminino tem 

sua origem no discurso fi losófi co, 

e esse discurso aponta também, 

como funcionava a relação de 

gênero nessa ocasião, como cita 

Tedeschi (2008)              
Sabemos que a cul-
tura clássica foi a 
matriz do pensa-
mento ocidental que 
transmitiu funções, 
princípios morais, 
costumes, transfor-
mados em tradições. 
O olhar masculino 
transforma a mulher 
em objeto. Apresen-
ta as mulheres como 
criaturas irracionais, 
sem pensar próprio, 
pouco criativas, sem 
espírito estético, de-

pendentes do seu 
corpo. Em conse-
qüência, necessita-
vam, devido à sua 
natureza, ser submis-
sas e czontroladas 
pelos homens Em 
conseqüência, neces-
sitavam, devido à sua 
natureza, ser submis-
sas e controladas pe-
los homens. Essas re-
presentações ligadas 
ao poder masculino 
produziram a iden-
tidade e a alteridade 
(TEDESCHI, 2008 
p. 96)    

Segundo o autor, a rela-

ção de desigualdade de gênero e 

por ventura, a submissão das mu-

lheres está intimamente ligada ao 

desenvolvimento de um discurso 

que estruturou o saber ocidental, 

em um olhar que cita a mulher 

como criaturas irracionais e sem 

espírito estético, Tal afi rmação 

remete a entender como era essal 

relação de gênero e como for-
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mou-se tal desigualdade. 

O objetivo do presente 

trabalho é fazer uma analise so-

bre como a linguagem tem sua 

importância na construção do 

saber ocidental sobre a mulher e 

sua contribuição para o entendi-

mento da desigualdade de gênero 

através dos tempos. Como o mé-

todo próprio da fi losofi a da lin-

guagem, faz essas investigações 

e como abriu-se uma brexa para 

a subversão de gênero, criando 

uma relação de submissão da 

mulher para o com homem. Por 

fi m, será utilizado especifi ca-

mente o método investigativo de 

linguagem do fi lósofo Vienen-

se Ludwig Wittgenstein, como 

leitura dos dias atuais na con-

tribuição da relação de corpo e 

gênero. Mas precisamente para o 

entendimento dessa relação será 

utilizado o conceito de jogos de 

linguagem desenvolvido pelo o 

fi losofo.

LINGUAGEM, GÊNERO E 

FILOSOFIA 

Na história da fi losofi a a 

linguagem tem uma participação 

importante. Pois por meio dela as 

pessoas criaram os sistemas sim-

bólicos de representação e signi-

fi cado, e tal tradição era comum 

na Grécia. Acreditava-se que a 

defi nição de existência das coisas 

estava relacionada pelo signifi -

cado que cada coisa já tinha. Ou 

seja, o signifi cado da coisa já es-

taria embutido na palavra, como 

cita Ribeiro (2014):
Dentro do contexto 
histórico-fi losófi co, a 
linguagem vem sen-
do estudada de dife-
rentes maneiras, Já 
na antiguidade grega, 
acreditava-se que as 
palavras correspon-
diam às coisas que 
representavam. Tal 
conjectura nos leva 
ainda hoje a indagar 
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se existira alguma 
correspondência en-
tre as palavras e as 
coisas (RIBEIRO, 
2014 p.454)

Outra maneira de exa-

minar o uso da linguagem, se-

gundo Tedeschi (2008), também 

na Grécia, uma das funções que 

a linguagem possuía era sobre 

construção de representação no 

existir social. Tal representação 

que estruturava-se no olhar, fazia 

com que essa relação ganhasse a 

formação do signifi cado, ou se-

ja,o olhar que um individuo com 

uma posição privilegiada de po-

der tivesse sobre o outro indivi-

duo desfavorecido, fazia com que 

tal relação de poder, colocasse o 

um dos indivíduos em desquali-

fi cação de relações. Isso ocorria 

freqüentemente com mulheres 

fazendo com que o gênero fe-

minino fosse submetido a esse 

olhar, e assim contribuía para a 

mulher não desenvolver autono-

mia própria para discursar sobre 

seu gênero, como cita:
É na representação, 
entretanto, que o po-
der do olhar, o olhar 
do poder, se materia-
lizam; é na represen-
tação que o visível 
se torna dizível. É na 
representação que a 
visibilidade entra no 
domínio da signifi ca-
ção. A vi- sibilidade 
sem a representação 
realiza apenas a me-
tade do percurso que 
liga a visão a lingua-
gem: aqui as coisas 
visíveis são vistas, 
já, como dependen-
tes do signifi cado, 
como dependentes 
de representações 
anteriores [...] É na 
representação que se 
cruzam os diferentes 
olhares; o olhar de 
quem representa, de 
quem tem o poder de 
representar, o olhar 
de quem é represen-
tado, cuja falta de po-
der impede que se re-
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presente a si mesmo. 
O olhar como uma 
relação social sobre-
vive na representa-
ção. O olhar é, nesse 
sentido, não apenas 
anterior à represen-
tação: ele é também 
seu contemporâneo 
(SILVA 2002, p. 12 
APUD TEDESCHI, 
2008 p.96). 

Desta forma, algumas 

pessoas possuíam cargos e fun-

ções que faziam a sociedade fun-

cionar, dentro delas, o político 

tinha uma função importante em 

construir o sistema de formas e 

saberes através do ensino fi losó-

fi co. Tal importância se dá pelo 

fato de que a língua, o dialogo 

são a base da formação da ca-

racterística de humanização do 

individuo. É a pela palavra que o 

individuo torna-se humanizado. 

(TEDESCHI, 2008)

Com isso, uma das atri-

buições desse processo de hu-

manização é formar o individuo 

para função de político, e assim, 

uma de suas principais designa-

ções era intercambiar em pra-

ças publicas, através da língua 

e o dialogo (na posse do Logos) 

sobre o saber político fi losófi co. 

Quem não poderia estar em con-

tato dessas falas eram escravos, 

bárbaros, estrangeiros e mulhe-

res. Podemos ver que em um pri-

meiro contato sobre a explicação 

dos dados de realidade através de 

uma pratica discursiva cultural, 

que é a fi losofi a, a mesma exclui 

a participação da mulher colo-

cando-a na mesma medida de 

outras classes de indivíduos que 

sociedade antiga entende que são 

desprovidos de estar em contato 

com essas representações discur-

sivas. A conseqüência dessa ati-

tude tem como efeito a constru-

ção de um discurso próprio sobre 

o que é a mulher, por negar seu 

contato com a palavra, e assim 
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por fi m, ter qualquer relação com 

o discurso. (TEDESCHI, 2008).

Sem o contato com a pa-

lavra, não há discurso e assim as 

defi nições de existência e limites 

de corpos estão fadados a desig-

nação de quem detém tal recur-

so da palavra. É a partir dessas 

atribuições que todo um discurso 

ganha status sobre a diferença de 

gênero. 

Outro importante fato a 

se considerar é que, dada tal situ-

ação de negar a palavra à mulher, 

seu existir foi defi nido e separa-

do do homem, a saber, por uma 

relação de corpo e alma, ou seja, 

o homem era representado na lin-

guagem pela alma, pelo universal 

e tradicionalmente a razão, o que 

lhe imputa o formador do conhe-

cimento. E a mulher pelo corpo, 

sensibilidade e a poesia fazendo 

com que seu corpo seja defi nido 

como uma existência limitada ao 

saber (ANDRIOLI, 2010).

Resumindo, a fatos na 

historia das relações de gênero, 

em que a mulher foi privada de 

estar em contato com diversas 

experiências, praticas e saberes 

que pudessem alavancar e se auto 

discursar fi losofi camente a uma 

defi nição de sua existência e li-

mites de seus corpos, é com base 

em toda essa experiência que sur-

ge a necessidade de compreender 

a importância que a linguagem 

tem para contribuir na mudança 

de posição de gênero, aja vista 

que foi tais posições lingüísticas 

que fi zeram com que houvesse 

uma relação diferenciada entre 

os gêneros e isso perpetuou-se 

através dos anos. 

A FILOSOFIA DA LINGUA-

GEM DE LUDWIG WITT-

GENSTEIN E O CONCEITO 

DE JOGOS DE LINGUAGEM

A linguagem é um cam-
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po que vem sendo estudado de 

diversas maneiras, tem seu des-

taque pelos estudos do fi losofo 

Vienense Ludwig Wittgenstein, 

que desenvolveu um método de 

investigação fi losófi ca, a fi m de 

elucidar os questionamentos que 

existiam e vinham com o passar 

do tempo sobre a relação entre 

linguagem e mundo (RIBEIRO, 

2014). 

Mais precisamente, em 

sua obra “investigações fi losófi -

cas” Wittgenstein propõe formas 

de investigação dessas relações 

e inserir um conhecimento con-

creto, por meio da ferramenta da 

linguagem, para dizer a origem 

dos problemas metafísicos (RI-

BEIRO, 2014).

Segundo Ribeiro (2014), 

Toda base de compreensão a cer-

ca dos valores e saberes univer-

sais consiste num sistema de lin-

guagem. Tal importância decorre 

da necessidade de abarcar um 

sentido amplo a compreensão da 

posição dos objetos no universo e 

sua relação com o todo. Ou seja, 

essa relação de compreensão não 

se dá pela nomeação das coisas 

pelas palavras e expressões num 

signifi cado próprio, e sim pelas 

ações de uso nos “jogos de lin-

guagem”. Assim tais relações 

abarcariam o sentido de todas as 

relações e interações dos indiví-

duos, como cita a autora:
A idéia de jogos de 
linguagem, colocada 
por Wittgenstein nas 
investigações fi losó-
fi cas, rompe com a 
visão tradicional de 
que aprender uma 
língua é fornecer no-
mes aos objetos. E 
pela multiplicidade 
dos jogos de lingua-
gem não é possível 
unifi car a linguagem 
a partir de uma única 
lógica e formal pois, 
para este fi losofo, 
a linguagem é uma 
atividade que ocorre 
em vários contextos 
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da ação (RIBEIRO, 
2014 p.455 )

Assim, no método de in-

vestigação de Wittgenstein, a lin-

guagem ganha seu status de legi-

timação como ação a cada jogo 

diferenciado e não pela palavra 

como construção de signifi cado 

de todas as coisas, isso faz com 

que exista a relevância na do-

minação do jogo de linguagem, 

para ai sim compreender a defi -

nição do objeto que está em jogo. 

Importante ressaltar que um dos 

campos de estudo da linguagem 

é designar objetos, mas não é o 

real sentido para Wittgenstein 

no uso desse método, aja vista a 

importância que fi losofo da aos 

jogos de linguagem, para ai sim, 

creditar o signifi cado do objeto 

que está em jogo, nomeando essa 

parte do método como ato secun-

dário dentro de um processo de 

aprendizagem da vida do indivi-

duo (mais precisamente na sua 

infância) e com isso, desenvolver 

se para no futuro ter a capacidade 

e maturação dos jogos (RIBEI-

RO, 2014).

Em suma, o fi losofo 

Vienense tem como intenção, 

expor tal método como forma de 

aprendizagem a interação de re-

lações com o todo, a uma comu-

nicação interpessoal (práxis) que 

através dos jogos de linguagem, 

seja possível a designação de ob-

jetos e formação e compreensão 

em um sistema de valores, sabe-

res e posições na sociedade. Tais 

posições sociais são construídas 

através das relações de lingua-

gem, ou seja, ela também é res-

ponsável pela formação de uma 

visão de mundo. Com isso, mais 

precisamente, em determinado 

jogo, a possibilidade de criar um 

declínio entre os participantes 

em determinado momento do 

jogo, é a razão para a existência 
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de relações injustas e opressoras, 

como cita a autora:
Ou seja, a linguagem 
não é somente uma 
estrutura de vocabu-
lários, não é simples-
mente uma gramá-
tica com o objetivo 
de ensinar alguém 
a escrever ou falar, 
a linguagem é uma 
forma de vida que 
traz em si valores po-
líticos e sociais uma 
visão de mundo. Es-
ses valores ofereci-
dos pela linguagem, 
explicitando sua não 
neutralidade, recaem 
sobre determinados 
grupos, como as mu-
lheres, ponto nevrál-
gico desse trabalho 
(RIBEIRO, 2014 p. 
457)

Isso faz com que a lin-

guagem tenha sua importância, 

tanto no funcionamento das rela-

ções como na descrição de uma 

situação em que os valores ofere-

cidos por ela, caiam na desigual-

dade do existir humano, como 

acontece no caso do gênero:

LINGUAGEM E SUBVER-

SÃO DE GÊNERO

Depois da breve e im-

portante explicação do método 

de investigação fi losófi co do de 

Wittgenstein, sobre as relações 

de linguagem intermediadas por 

um de seus conceitos mais im-

portantes da obra Investigações 

fi losófi cas, o conceito de jogo 

de linguagem, fi ca esclarecido 

aqui à dinâmica que a lingua-

gem oferece, quando se trata de 

compreender o que está em jogo, 

no dado de realidade vigente, ou 

seja, para designar os tais dados 

de realidade, é importante saber 

qual o jogo este dado está parti-

cipando. 

A importância da lin-

guagem na formação do saber 

ocidental é fundamental para 
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compreendermos como desen-

volveu-se o lugar de gênero. Para 

isso, é relevante compreender 

inicialmente, o por que do uso 

da fi losofi a da linguagem e suas 

interfaces e problemas de analise 

na compreensão da subversão de 

gênero e por que quando indaga-

mos a palavra “gênero”, direta-

mente estamos falando do gênero 

feminino.

Para isso, precisamos 

entender quais são os valores que 

estão sendo debatidos nesse jogo 

de linguagem, como cita a auto-

ra:
Nesse sentido, a de-
fi nição, por exemplo, 
da palavra mulher 
não será simples-
mente “aquela que é 
fêmea ou possui qua-
lidades de fêmea”, 
será uma maneira de 
interpreta o mundo 
de acordo com os va-
lores que são passa-
dos pela linguagem, 
pelos valores que es-

tão associados ao que 
é fêmea (RIBEIRO, 
2014 p.457 )  

Dentro disso, valores 

como submissão, sensibilidade 

e fragilidade ganham status no 

que concerne ao gênero, como se 

a essência do feminino estivesse 

atrelado ao conjunto de signifi -

cados que lhe foi atribuído com 

o passar dos tempos. Outro fator 

que acaba ganhando a mesma 

interpretação é que, pelo corpo 

da mulher na linguagem, ser ex-

presso pela poesia e sensibilida-

de, ganha o status da beleza, da 

estética e admiração por parte 

do homem, fazendo com que a 

existência da mulher limite-se a 

esses valores, e assim, o gênero é 

enquadrado sem qualquer tipo de 

perspectiva de ocupação de es-

paços a partir de sua autonomia 

(RIBEIRO, 2014)

Mas, como analise de 
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interfaces da linguagem é um 

problema a ser investigado em 

uma trajetória histórica e episte-

mológica, é importante enfatizar 

que os valores políticos e sociais 

construídos na antiguidade, (de-

senvolvidos nesse trabalho) pas-

sados através dos tempos pela 

linguagem, sem uma checagem e 

refl exão profunda a cerca de tais 

valores, resultou nessa subversão 

da relação da igualdade de gêne-

ro:
Esses valores tor-
nam-se aceitos pela 
sociedade fazendo 
com que as mulhe-
res acreditem neles 
e privem-se de ocu-
par certas posições 
por acreditarem que 
suas essências não o 
permitem, e aceitem 
que os homens é que 
devem ocupar as po-
sições de poder, pois 
são os únicos capa-
zes de transcender a 
si mesmos (GNER-
RE,2003. P22 APUD 

RIBEIRO, 2014 
p.459)  

Se for dito que tais car-

gos e funções sociais são desti-

nados a determinados grupos e 

classes de pessoas, através dos 

tempos como justifi cava de ser 

uma “norma” é natural que indi-

víduos fora dessas classes e gru-

pos sintam-se submissos margi-

nalizados e alvo de estigmas e 

dos mais diversos preconceitos. 

E com isso tais justifi cativas de 

revisão dessas premissas, per-

dem-se nos tempos por serem 

passados sutilmente na lingua-

gem. Daí a grande importância 

de identifi car qual é o jogo de 

linguagem que esta sendo utili-

zado para descrever a relação de 

gênero que está em atuação, Isso 

faz com que torna se mais difí-

cil buscar e identifi car os espaços 

de emponderamento, e com isso 

questionar como as coisas chega-
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ram aos dias de hoje

Já por outro lado, por 

que quando falamos da palavra 

gênero, naturalmente estamos 

falando do gênero feminino? 

A resposta está na descrição da 

construção lingüística que pro-

põe Ribeiro (2014):
Ao se utilizar do ter-
mo gênero, a primei-
ra associação que se 
faz comumente, é a 
idéia de que se está 
falando de mulheres. 
Por que não se pensa 
no masculino, se este 
também é um gêne-
ro? Da mesma forma 
que ao dizer “fulano 
é especialista sobre 
questão racial”, logo 
se pensa que esta pes-
soa é uma profunda 
conhecedora da pro-
blemática do (a) ne-
gro(a) na sociedade. 
Outro exemplo que 
ilustra o argumento 
é de que não se diz 
“fulana é especialista 
em cultura branca”, 
se diz “fulana é es-

pecialista em cultura 
brasileira”, Porém, 
se afi rma comumente 
que “tal pessoa é es-
pecialista em cultura 
negra”. Existe uma 
escala hierárquica 
do que é considerado 
mais legitimo. (RI-
BEIRO, 2014 p.459)

Com isso, podemos afi r-

mar que essas designações refe-

rem-se a um lugar específi co de 

conhecimento sobre determina-

do assunto, no caso o gênero e a 

cultura. Tais designações são im-

portantes para a manutenção do 

poder, já que estamos falando de 

uma sociedade em que tem seus 

valores políticos sociais subverti-

dos passados através dos tempos, 

Outro apontamento a 

cerca da desigualdade de gênero 

está sobre como livros e escri-

tos utiliza-se da palavra homem 

para designar muitas coisas na 

historia do mundo, como a pa-
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lavra humanidade, ou como um 

aglomerado de pessoas que es-

tiverem reunidas em um grupo, 

basta a presença de um homem 

para que a fl exão de gênero seja 

para o masculino, isso faz com 

que desde a infância, todas as in-

formações que chegam para o de-

senvolvimento da criança, tenha 

uma predominância ao masculi-

no (RIBEIRO,2014)

Como efeito da lingua-

gem também nos escritos, cria-se 

uma rede de signifi cações que se 

enquadra toda a palavra mulher 

fazendo parte de uma relação 

secundaria, com seus contornos 

defi nidos e limitantes, Encontra-

mos aqui uma possibilidade de 

pensar que tais construções lin-

güísticas são imprescindíveis na 

defi nição do corpo feminino por 

um discurso passado nos tempos 

formado pelos detentores da sa-

bedoria fi losófi ca, no caso, os 

Homens

UM CORPO POSSÍVEL NA 

LINGUAGEM WITTGENS-

TEINIANA 

Por defi nição de corpo, 

temos a primeira defi nição físi-

co-biologico que determina quais 

são as especifi cidades em que se 

enquadra o corpo apresentado, 

como braços pernas, olhos boca, 

cabeça e as demais partes que 

compõe tal. E com isso, enqua-

dra se o gênero pelo sexo a partir 

do órgão genital e outras especi-

fi cidades que determinada classe 

tem (Homens pênis, Mulheres 

vagina, seios etc) Mas, a defi ni-

ção de um corpo e de seu gênero 

não restringe-se somente a essas 

categorias 

Na linguagem, vemos 

possíveis defi nições de corpo 

como: contornos de produção 

inanimada de discursos, exten-

são e junção de partes em que 
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manifestasse os sentidos e as 

paixões, e também o lugar de 

praticas e formação de subjetivi-

dade. Tudo isso, designa ao cor-

po, o status de ser o próprio sig-

nifi cado existente, que permite 

ser dessa ou daquela forma, que 

transcende o seu funcionamento 

físico-biologico, e que lhe da a 

responsabilidade de produzir es-

sências através de possibilidades 

de existir.

Martins (2010) cita 

como podemos buscar uma for-

ma de defi nição de um corpo uti-

lizando se o conceito de lingua-

gem 
It is noteworthy that 
in all languages the 
greater part of the 
expressions relating 
to inanimate things 
are formed by meta-
phor from the human 
body and its parts, 
and from the human 
senses and passions. 
Thus the head for 
top or beginning; the 

brow and shoulders 
of a hill; the eyes of 
needles and potato-
es; mouth for any 
opening; the lip of a 
cup or pitcher; the te-
eth of a rake, a saw, 
a comb; the beard of 
wheat; the tongue of 
a shoe; the gorge of a 
river; a neck of land; 
an arm of the sea; 
the hands of a clock; 
heart for center (the 
Latins used umbi-
licus, navel, in this 
sense); the belly of a 
sail; foot for end or 
bottom; the fl esh of 
fruits; a vein of rock 
or mineral; the blood 
of grapes for wine; 
the bowels of the 
earth. Heaven or the 
sea smiles; the wind 
whistles; the waves 
murmur; a body gro-
ans under great wei-
ght. (...). Innumera-
ble other examples 
could be collected 
from all languages.  
(VICO,1991, p.405 
APUD MARTINS, 
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2010] 

A Defi nição de corpo 

ter a mesma designação em ou-

tros idiomas, segundo citação da 

autora nos remete a pensar que a 

dimensão poética do corpo tem 

suas especulações e signifi cados 

a corrente de todas as línguas, 

falas e idiomas. Todos os siste-

mas de linguagem oferecem pa-

lavras, defi nições e versos para 

construirmos a idéia de corpo em 

suas vivencias abstratas e parti-

culares, mostrando que o corpo 

não é limite, mas inicio, inicio 

de uma dimensão sensível no que 

concerne a experiência de se co-

nhecer o mundo de forma igua-

litária.

Se o corpo é metáfora, 

e possui uma atuação na dimen-

são lingüística de transcender 

contornos e limites, o corpo é o 

veículo de expressão do gênero 

na linguagem, ou seja, o gênero 

existe pelo meio do corpo, se ex-

pressa por ele e assim, busca suas 

defi nições de existência por meio 

de tal, ora, se o corpo é a inter-

face, o que seria o fator de desi-

gualdade de gênero se as mesmas 

sensações e defi nições presentes 

no saber e constructo da corpo-

reidade, passa pelas mesmas sen-

sações e experiências?

Para Wittgenstein, o 

erro de alguns pensadores está na 

idéia de que a essência da lingua-

gem é a representação, ou seja, 

que o signifi cado das coisas está 

na representação dos objetos na 

realidade do pensamento, como 

cita Martins (2010):
As a backdrop to the 
specifi c considera-
tions to be developed 
here, it may prove 
useful to begin by 
briefl y highlighting 
a few general aspects 
of Wittgenstein’s 
unique brand of an-
ti-foundationalism. 
His critique of the 
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foundationalist en-
terprise is coeval, as 
we know, with a cri-
tique of the semantic 
reductionism inhe-
rent to the age-old 
image of language as 
a system of represen-
tation. Under a Witt-
gensteinian perspec-
tive, the essence of 
language cannot be 
representatio. (MAR-
TINS, 2010)

Ou seja, se a essência da 

linguagem não pode estar na re-

presentação, podemos pensar que 

o signifi cado do objeto que está 

sendo interpretado pela realida-

de da mente, está no jogo de lin-

guagem em que esse objeto esta 

participando. Assim, podemos 

afi rmar que o corpo não pode 

ter uma representação como es-

sência e defi nição por mero fato 

físico-biologico, mas que, o que 

vai ditar e dizer o seu real signi-

fi cado é o jogo de linguagem em 

que ele está inserido e por fi m, o 

gênero será designado de acordo 

como esse jogo irá se desenro-

lar e se reinventar até o próximo 

jogo.

Com isso, é Importante 

ressaltar que difi cilmente pode-

mos falar de gênero sem mencio-

nar um corpo, pois ambos estão 

entrelaçados em sua defi nição de 

existir, e ambos passaram por de-

signações correlacionais de uma 

existência limitante para a mu-

lher. Se o corpo é metáfora, se 

o corpo é extensão de produção 

de subjetividade, e através de tais 

metáforas, a linguagem encontra 

sua forma de expressão no cor-

po, logo, o corpo feminino não 

possui um limite determinante a 

partir desses valores construídos 

e trazidos no presente trabalho 

como “poesia e sensibilidade” ou 

desprovido de acesso ao trans-

cendental e a alma, pois tal defi -
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nição será designada ao modo de 

existir que esse corpo esta desen-

volvendo dentro de determinados 

jogos de linguagem, logo, o gêne-

ro não possui um caráter estático 

de poder segundo a linguagem 

wittgensteniana, mas sim, são 

transcendentais a experiências 

particulares que cada um deles se 

submeter no universo lingüístico 

em que estão existindo. Seja pela 

narrativa ou pela metáfora.
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